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RESUMO
Objetivo: analisar a associação entre o uso de álcool e a co-ocorrência de violência entre parceiros íntimos em 
uma amostra de usuárias da Estratégia Saúde da Família de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. Métodos: foi realizado 
estudo seccional a partir de uma amostra de 476 mulheres com idade entre 25 e 64 anos e com parceiros 
íntimos há pelo menos um ano. Os instrumentos utilizados foram validados e adaptados transculturamente 
para uso brasileiro. Resultados: observaram-se associações estatisticamente significantes entre o uso de 
álcool pela mulher e a co-ocorrência de violência íntima (OR:4,2), incluindo as formas psicológica (OR:4,6), 
física (OR:2,7) e sexual (OR:2,2). Conclusão: os resultados chamam atenção para a possível relação entre o 
uso de álcool e a violência entre parceiros íntimos. Implicações práticas: o rastreamento sistematizado de 
uso de álcool pode ser utilizado como importante marcador na suspeição de casos de violência na saúde 
da família, ampliando as possibilidades de atuação das equipes.

Descritores: Consumo de Bebidas Alcoólicas; Violência; Violência Doméstica; Violência Contra a Mulher; 
Atenção Primária à Saúde.
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DIFERENCIAL DA PESQUISA

O que se sabe?
O uso de álcool está asso-
ciado à violência.

Contribuição ao que se 
sabe?

O álcool pode ser um mar-
cador para a suspeição de 
co-ocorrência de violência 
na saúde da família.

OBJETIVO

Analisar a associação entre o uso de 
álcool e a co-ocorrência de violência entre 
parceiros íntimos em uma amostra de usuárias 
da Estratégia Saúde da Família de Nova Iguaçu, 
Rio de Janeiro.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional do 
tipo seccional, desenvolvido a partir do grupo 
de controles da pesquisa intitulada “Barreiras 
no acesso do rastreio do câncer do colo uteri-
no: um estudo sobre as relações da violência 
íntima e do uso abusivo de álcool em usuárias 
da Saúde da Família” que utilizou um dese-
nho metodológico do tipo caso-controle em 
quatro unidades de saúde da família da área 
central do município de Nova Iguaçu.

A população-fonte compreendeu o con-
junto de mulheres entre 25 e 64 anos de idade, 
com parceiros íntimos há mais de um ano e 
residentes nas áreas de cobertura das equipes 
de saúde da família, perfazendo a investigação 
das 476 usuárias do grupo controle do estudo-
-base. A estratégia amostral utilizada foi a de 
captação por oportunidade a partir do acesso 
das mulheres elegíveis às unidades de saúde. 
A coleta de dados ocorreu no período de no-
vembro de 2012 a julho de 2013, utilizando 
técnica de entrevista face a face, aplicada por 

quatro profissionais de enfermagem do sexo 
feminino. 

Foi utilizado um questionário estruturado 
e multidimensional para a coleta de dados. 
A primeira dimensão se debruçou nas carac-
terísticas sociodemográficas e econômicas, 
utilizando os critérios da Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisas(1). Para avaliação da 
ocorrência de violência íntima física e psico-
lógica (variáveis dependentes) e do uso de 
álcool (variável independente de interesse), 
as dimensões seguintes utilizaram, respectiva-
mente, os instrumentos Revised Conflict Tactics 
Scales (CTS2) e TWEAK (Tolerance, Worried, 
Eye-opener, Amnesia and K/C Cut down), am-
bos validados e adaptados transculturalmente 
para uso brasileiro. Considerou-se como caso 
positivo quando ao menos um item de cada 
subescala apresentou positividade durante 
a entrevista. O consumo abusivo de álcool 
foi considerado na presença de dois ou mais 
pontos na escala de aferição. A co-ocorrência 
de violência foi considerada quando houve 
relato de vivência simultânea de conflitos 
pelos parceiros.

Foi realizado o cálculo das prevalências e 
dos intervalos de confiança a 95,0%, utilizando 
o software Stata SE 13 como suporte. Para as 
análises bivariadas - como o cálculo dos Odds 
Ratio (OR) -, foi utilizado o teste Exato de Fi-
sher, considerando relação estatisticamente 
significante quando o resultado foi inferior 
a 0,05. Também foi realizado o ajustamento 
dos OR por meio de regressão logística não 
condicional, utilizando as variáveis indepen-
dentes que apresentaram p-valores ≤ 0,25 na 
análise bivariada. Essa medida visou garantir 
a entrada da maior quantidade de fatores 
possivelmente confundidores no modelo de 
ajustamento. Destaca-se, também, que  foi 
garantida a entrada forçada no modelo quan-
do uma variável com relação já estabelecida 
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pela literatura não apresentou significância 
estatística. Nesse último caso, os p-valores 
foram calculados por meio do Teste de Razão 
de Verossimilhança. 

Visando atender aos preceitos éticos de 
estudos com seres humanos, a pesquisa foi 
submetida e aprovada em Comitê de Ética sob 
o número 01724512.6.0000.5259, contando 
também com a utilização de Termos de Con-
sentimento Livre e Esclarecido para todas as 
respondentes.

RESULTADOS

A prevalência de co-ocorrência de 
violência entre parceiros íntimos foi identi-
ficada em 89,7% (n=427; IC95%:86,6/92,1) 
da amostra estudada, sendo 13,0% do tipo 
física (n=62; IC95%:10,3/16,4), 89,1% (n=424; 
IC95%:85,9/91,6) do tipopsicológica e 12,6% 
do tipo sexual  (n=60; IC95%:9,9/15,9). A tabela 
1 apresenta a análise univariada das variáveis 
dependentes e a caracterização sociodemo-
gráfica da amostra estudada. A magnitude 
do consumo abusivo de álcool pelas usuárias, 
identificada na presença de dois ou mais 
pontos na escala de aferição, foi de 21,0% em 
uma amostra predominantemente de mulhe-
res com mais de 40 anos de idade, pretas ou 
pardas, casadas, com menos de oito anos de 
estudo e pertencentes à classe econômica C.

Tabela 1. Análise univariada das variáveis 
independentes (o uso de álcool) e dos 
aspectos sociodemográficos de usuárias da 
Estratégia Saúde da Família de Nova Iguaçu 
(RJ), Brasil, 2013. (n=476)

Variáveis
Distribuição

N % (IC95%)
Uso de álcool pela 
mulher

476 -

Não 376 79,0 (75,1/82,4)
Sim 100 21,0 (17,6/24,9)

Uso de álcool pelo 
parceiro

476 -

Não 331 69,5 (65,2/73,5)
Sim 145 30,46 (26,47/34,76)
Faixa etária 473 -
< 30 anos 73 15,4 (12,4/19,0)
30 a 39 anos 129 27,3 (23,4/31,5)
40 a 49 anos 120 25,4 (21,6/29,5)
50 a 59 anos 120 25,4 (21,6/29,5)
60 anos e mais 31 6,55 (4,6/8,2)
Etnia 476 -
Pretas/Pardas 260 54,6 (50,1/59,1)
Outras 216 45,4 (40,9/49,9)
Situação conjugal 476 -
Casadas 264 55,5 (50,9/59,9)
Outras 212 44,5 (40,1/49,0)
Escolaridade 476 -
Até 8 anos de estudo 258 54,2 (49,7/58,6)
Mais de 8 anos de 
estudo

218 45,8 (41,3/50,3)

Classe econômica 475 -
A/B 95 20,0 (16,6/23,8)
C 342 72,0 (67,8/75,9)
D/E 38 8,0 (5,9/10,8)

A tabela 2 apresenta os resultados da aná-
lise bivariada entre as variáveis dependentes, 
independentes e de controle (características 
sociodemográficas e econômicas). O consumo 
abusivo de álcool pela mulher associou-se, 
de modo estatisticamente significante, a 
todos os desfechos testados. A faixa etária e 
a escolaridade também foram variáveis que 
apresentaram relações significativas.

A tabela 3 apresenta o ajustamento, por 
técnica de regressão logística, dos OR entre 
as variáveis independentes e os desfechos. 
Não foi observada relação estatisticamente 
significante para as relações entre as violências 
e o uso de álcool pelo parceiro. Também não 
foram observadas interações na regressão 
logística condicional.
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DISCUSSÃO

Os resultados para a associação entre o 
consumo abusivo de álcool pela mulher e a 
violência entre parceiros íntimos, principal-
mente na forma de co-ocorrência (OR 4,2), cor-
roboramos achados de pesquisas realizadas no 
Brasil (aproximadamente OR 3,0) e no exterior 
(OR variando entre 1,2 e 1,8)(2,3). O debate sobre 
essas relações não é novo, como verificado em 

estudo recente no Brasil, sobretudo quando 
o consumo abusivo de álcool está vinculado 
ao parceiro (P=38,1%)(4). Entretanto, o cenário 
da Estratégia Saúde da Família ainda merece 
ser privilegiado nas investigações, conforme 
abordado neste trabalho. 

A aparente dificuldade de detectar os ca-
sos de violência íntima, por serem velados na 
maior parte das vezes, pode ser parcialmente 
enfrentada pela adoção de programas de 

Tabela 2. Análise bivariada entre as variáveis dependentes (co-ocorrência de violência e suas for-
mas) e as variáveis independentes de usuárias da Estratégia Saúde da Família de Nova Iguaçu (RJ), 
Brasil, 2013. (n=476)

Variáveis OR (IC95%)
Formas de co-ocorrência da violência OR(IC95%)
Psicológica Física Sexual

Álcool pela mulher
Não Referência Referência Referência Referência
Sim 4,5(1,4/14,8) 4,8(1,5/15,9) 2,8 (1,6/4,9) 2,1 (1,2/3,8)
p-valor 0,013 0,009 < 0,001 0,014
Álcool pelo parceiro
Não Referência Referência Referência Referência
Sim 1,6 (0,8/3,2) 1,7 (0,9/3,4) 1,4 (0,8/2,5) 1,6 (0,9/2,8)
p-valor 0,201 0,126 0,225 0,088
Faixa etária*
< 30 anos

1,0 (1,0/1,1) 1,0 (1,0/1,1) 1,0 (0,9/1,0) 1,0 (0,9/1,0)
30 a 39 anos
40 a 49 anos
50 a 59 anos
60 anos e mais
p-valor 0,031 0,012 0,752 0,403
Etnia
Pretas/Pardas Referência Referência Referência Referência
Outras 0,8 (0,4/1,4) 0,8 (0,5/1,4) 1,1 (0,6/1,8) 1,0 (0,6/1,7)
p-valor 0,403 0,479 0,813 0,950
Situação conjugal
Casadas Referência Referência Referência Referência
Outras 0,9 (0,5/1,6) 0,8 (0,5/1,5) 1,6 (0,9/2,7) 0,7 (0,4/1,3)
p-valor 0,721 0,587 0,082 0,302
Escolaridade
Até 8 anos de estudo Referência Referência Referência Referência
> de 8 anos de estudo 0,4 (0,2/0,7) 0,4 (0,2/0,7) 0,8 (0,5/1,3) 0,8 (0,5/1,4)
p-valor 0,002 0,001 0,354 0,492

Classe econômica*
A/B

1,0 (0,9/1,1) 1,0 (0,9/1,1) 1,0 (1,0/1,1) 1,0 (0,9/1,0)C
D/E
p-valor 0,837 0,955 0,108 0,803

Legenda: *Variável apresentada em sua forma original - contínua



621
Rafael RMR, Moura ATMS. Relationship between alcohol consumption and violence between intimate partners: a sectional 
study. Online braz j nurs [internet] 2016 Dec [cited year month day]; 15 (4):617-623. Available from: http://www.objnursing.
uff.br/index.php/nursing/article/view/5617

rastreamento sistematizados do uso de álcool 
e de outras características de risco das usuá-
rias dos serviços, como sugere um inquérito 
populacional realizado com mais de 34 mil 
participantes(5). Considerando a facilidade na 
aproximação entre as mulheres e os profis-
sionais da Saúde da Família, acredita-se que a 
identificação do uso e do abuso de álcool pode 
ser um importante marcador na suspeição dos 
casos de violência íntima, favorecendo, sobre-
maneira, as intervenções da instituição . Enfim, 
esta droga dispõe de uma  maior aceitação na 
sociedade, o que facilita a abordagem durante 
as atividades das equipes.

A tipificação da ocorrência de violências 
demonstrou forte associação entre o uso de 
álcool e as formas psicológica, física e sexual, 
acompanhando os resultados de estudo rea-
lizado com mais 10 mil adultos-jovens nos Es-
tados Unidos da América (EUA)(6). Um trabalho 
realizado com 105 mulheres em Rhode Island 
(EUA) demonstrou que, do mesmo modo, 
o consumo de substâncias pelas mulheres 
– álcool e outras drogas – favoreceu a bidire-
cionalidade das violências, especialmente na 
perpetração (OR: 10,6) e na vitimização (OR 

6,0) de violência física. Entretanto, não foram 
identificadas relações com a coerção sexual 
ou psicológica(7). 

O álcool afeta funções físicas e cognitivas 
envolvidas na regulação do autocontrole dos 
sujeitos e, por  isso, pode disparar gatilhos 
– sentimentos e práticas – que dificultem a 
negociação frente aos conflitos conjugais, pro-
piciando um conjunto de fatores motivadores 
dos eventos violentos(8). O sentimento de rai-
va, que pode ser desencadeado por diversos 
motivos inerentes às relações interpessoais, 
inclusive os cotidianos, conjugado com o 
consumo de álcool – especialmente de modo 
abusivo –, também tem sido relatado como 
um importante fator de risco para os atos de 
violência(9).

Parece haver bidirecionalidade entre esses 
agravos, já que os sentimentos negativos, em 
combinação com o álcool, podem imputar ris-
cos ao casal. Por outro, alguns autores revelam: 
a própria vivência de situações de violência 
pode ser aspecto motivador para o uso de álco-
ol e de outras drogas(10). Esse cenário estimula 
a reflexão sobre a necessidade de estratégias 
que, efetivamente, rompam o aparente ciclo 

Tabela 3. Análise multivariada por regressão logística entre as variáveis dependentes e indepen-
dentes em uma amostra (n=476) de mulheres cobertas pela Estratégia Saúde da Família de Nova 
Iguaçu (RJ), Brasil, 2013.

Uso de álcool
OR ajustado 

(IC95%)*
Formas de co-ocorrência da violência OR ajustado (IC95%)

Psicológica* Física** Sexual****

Pela mulher
Não Referência Referência Referência Referência

Sim 4,2(1,3/13,9) 4,6(1,4/15,1) 2,7 (1,5/4,7) 2,2 (1,2/4,1)

p-valor 0,019 0,013 0,001 0,008

Pelo parceiro
Não Referência Referência Referência Referência

Sim 1,7 (0,8/3,4) 1,8 (0,9/3,7) 1,4 (0,8/2,5) 1,7 (0,9/2,9)

p-valor 0,147 0,086 0,242 0,069
Legenda: *OR ajustado pelas variáveis idade e escolaridade 
**OR ajustado pelas variáveis estado civil e classe econômica 
*** OR ajustado pela variável estado civil
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estabelecido  nessas relações. A abordagem 
territorial e a pluralidade de olhares dos ato-
res, comum nas equipes da Estratégia Saúde 
da Família, podem facilitar a efetivação dessas 
ações. Portanto, acredita-se que maiores inves-
timentos nos quais se trabalhe o manejo destes 
casos são urgentes e necessários no âmbito da 
Atenção Primária à Saúde.

CONCLUSÃO

Mesmo com as limitações dos estudos 
seccionais – que avaliam a exposição e o 
desfecho simultaneamente –, os resultados 
apontam para uma possível relação entre o 
uso de álcool pela mulher e a ocorrência de 
violência entre parceiros íntimos, evidenciada 
pela a magnitude da associação com as formas 
psicológica, física e sexual.

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS

O rastreamento e a detecção do uso de 
álcool pelas usuárias dos serviços de saúde 
da família podem ser utilizados como im-
portantes marcadores na suspeição de casos 
de violência íntima, e isso deve ser um fato 
amplamente investigado durante os aten-
dimentos individuais e coletivos da equipe 
multiprofissional.
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